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Situação eco-

nomica

 

VenCemos em Africa uma

gloriosa campanha. O nome por-

tuguez ficou levantado ainda com

a derrota de regulos poderosos.

Mas ao mesmo tempo duas

outras revoltas do gentio africa—

no, em logares distantes, obri-

gam a mobilisar forças nossas.

Na India continua a situação

anormal. e a nação espera da

Coragem e do tino do heroe do

Brazil. o brilhante marinheiro

Castilho, a pacificação d'aquella

longínqua colonia.

Lit fóra a guerra. as rzdepre-

dae-ões e assassinatos: cá no con-

tinente o descalabro das finan—

ças,a desmoralisação, os syndi—

catos a assambaicar tudo.

Foi esta a herança do pas«

sado ministerio. Não é preciso

ajuntar—lhe a indemnisacão de

Berne, nem a crise operaria de

Lisboa, para que o quadro se

torne pavoroso.

#

Nas guerras conquistamos

glorias, mas n'ellas se exgotam

os nossos recursos pecuniarios.

Em vez de se augmentarem

os recursos e rendimentos das

colonias, os seus rendimentos

diminuem e o dejícit augmenta.

trazendo novos e pezadissimos

encargos ao orçamento da na—

çío continental.

quuanto se guerreia. não

é possivel augmentar a colonisa-

ção e o commercio, qúe natural-

mente se retrahe por falta de

segurança e de estabilidade. E é

precisamente na nossa colonia,

mais esperançosa—a Africa ori—

ental—que os conflictos se re-

produzem; e que agora estão em

risco de se aggravar com 8 al-

liança das duas republicas proxi—

mas, alliança mal vista pela In-

glaterra.

Os que punham as suas es-

peranças no fomento colonial

para reparar o descalabro das

finanças do Estado, pódem per-

der de todo as esperança.

.

.

quuanto das colonias nos

soprem ventos contrarias, o as-

pecto da nossa economia é me—

donho.

Jorn o augmento exagerado

das despezas ordinarias, com a

falta de exportação e a crise do

Brazil, que “tanto nos tem affe-

ctado e ainda .ali'ectarà o nosso

commercio, os cambios peoram

cada vez mais. Os esforços do

governo para sustar a baixa são
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improfiwos. Importamos arti-

gos de primeira necessidade, que

pagamos em ouro: o governo

tem de pagar em ouro tambem

uma grande parte dos compro-

missos. D'ahi a grande drena-

gem da moeda metalica e a de-

preciaçio cada vez maior da

moeda papel.

' Felizmente ainda opovo con-

fia em que os papelinhos por

que troca os seus generos, os

seus predios, vale tanto como o

| metal. No dia em que esta con-

fiança desapparecer. estabelecer-

se-ha um panico medonho, e a

agiotagem exercida, como sem-

pre nºesta especie de crises, au—

gmentará o mal.

0 que será então do paiz e

do povo ?

.*

Caminhamos descuidados até

este abysmo immenso. Gaston—

se à larga, doidamente. inven-

tando-se logares. folguedos, via-

jatas custosas, companhias syn-

dicatos com subsidios. Tornou-

se vulgar a famosa phrase—ar-

ranie-se quem poder, porque_o

povo pôde e deve pagar às

0 peor e que o povo pagará

brevemente em notas, porque

não tem outro dinheiro, e as

notas valerão pouco.

Pois bem, depois de tanto

regabofe chegamos ao fim. Ha-

vemos de padecer culpados e

innocentes; aquelles que viveram

á farta do orçamento sem tra-

balhar eaquelles que moirejaram

todos os dias para pagar as fun-

cções dos governos. Breve aper-

taremos as mãos na cabeça. cul-

pando passado. sem obter re—

medio algum.

.

Porque“ contra essa mons—

truosa liquidação ninguem se po-

derà oppôr.

O exemplo está ahi. O go-

verno composto d'homens aus-

teros, probos e intelligentes lu-

cta deveras pela salvação do paiz.

tenta sustar a corrente da baixa

dos cambios que nos afoga e

esmaga o commercro.

Que tem feito? As suas ope-

rações, as suas providencias são .

esmagadas pela avalanche que

ia se vem despenliando desde a

bambochata regeneradora.

' A dicradura passada manic-

tou—o e contra essa dictadura

não quer o governo usar do

mesmo expediente

A'manhã abrir—sc-hão as ca-

'maras. Para. ellas appellará o

governo Mas essa assembleia

composta de muitos homens,

Contendo variados interesses li-

gadosà obra do passado, não

lhe quererá bulir e demolir mui-

to menos.

E contudo era precisa mui-
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ta energia.
muito vigor para fa-

zer voltar as coisas annos atraz

—introduzir
grandes

reformas,
que cort-asse

innumeros
abusos

—redu7.ir
as despezas—e

dar

um golpe de morte n'esses
syn-

dicatos,
n'essas

companhias.
que

vivem apenas pira explorar
aquelles

que a elles se confiam.
As camaras

nada farão.

 

No concelho

 

|

, Em tempos a animosidade

politica não deixava ver claro nos

assumpios municipaes. e tanto é

assim que à nossa primeira ten-

tativa para a venda gradual e

constante dos predios munici-

paes,nos responderam com guer-

ra accintosa, com boatos depri-

mentes. A Verdade eo progres-

so sempre encontraram grande

contrariedade, quando vão ferir

as rotinas: e aqui dava-se além

disso a circunstancia da grande

effervescencia politica. Não ex-

tranhámos a lucta e caminhã-

mos sempre para deante.

Hoje recolhemos o fructo

da nossa propaganda, porque

a idéa que .a muitos se jul-

gava em prtnmpio pavorosa _e

absurda até, encontra o apporo

da gente sensata e illustrada.

Desembaraçámos a futuras ve—

reações, de quaesquer elemen-

tos que se componham, o cami-

nho para realisar recursos im-

portantíssimos e augmentar mui-

to a villa, quer materialmente

dotando-a de serviços e de me—

lhoramentos, quer moralmente

dandoá classe pobre trabalho

com que pode prover a sua sub-

sistencia na parte mais calami-

tosa do anno. E nem sabemos

que maior progresso seia—se

dar ao concelho estradas, illumi-

nação e terminar com impostos

que são veitatorios e pesados—

se dar a uma parte de pobres.

que vive dos furtos de lenha da

Estrumada, trabalho honesto pa-

ra sustento de suas familias.

Está claro que esta transfor-

mação ultima se não pôde ope-

rar rapidamente, porque não se

quebram d'um só “golpe abusos

inveterados em successivas gera-

ções, preconceitos tidos como di-

reitos incontestados. Levar ao

trabalho aspeto d'um jornaleiro,

quem vive no inverno ao soa-

lheiro, é difficil; mas é absoluta-

mente necessario para a econo—

mia d'uma população importan—

te como a nossa.

Esta tarefa compete às clas-

ses maisillustradas. aos homens

que propugnam pelo bem estar

dos seus eonterraneos. Animar

os sem-trabalho á lucta pela vi-

_ da, dentro da orbita legal e' uma

Augusto Veiga
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obrigação. que de boa vontade

se cumpre.

A camara municipal, acom-

panhando este movimento, man-

dou aos seus empregados levan-

tar a planta dos terrenos muni-

cipaes ao nascente da via ferrea,

para requerer a sua venda, por

intermedio dos Proprios Nacio-

naes.

Antes d'isso porém serão el-

les divididos as leiras, segundo

opinião de pessoas competentes

n'esse assumpto, para que a

venda se possa realisar em con—

dicções de todos competirem.

Além de que a propriedade frac-

cionada em partes não pequenas

é melhor aproveitada na cultura.

Muita gente pensara que a

camara realisando a venda na

salla das suas sessões. obteria

maior preço do que sendo os

terrenos vendidos na repartição

de fazenda d'Aveiro. E” isSo as-

sim,mas não pôde a camara

obstar a esta contrariedade. por-

que o governo não concedeiia a

licença para se venderem os ter—

renos em Ovar.—

Visto os terrenos a vender

serem areaes, os compradores,

destinando-os à cultura, não fi-

cam obrigados a pagar contri-

buição predial durante dez nn-

nos; e se alguns d'elles forem

desrinados à cultura da vinha

nem sequer pagam Contribuição

de registro, mais vulgarmente

conhecida pelo nome de sings-

ta vantagem na compra decerto

animarà muitos compradores,

que, depois por esse facto ficam

obrigados a no preso de 5 annos

plantar os terrenos comprados.

O producto da venda— não

será entregue a camara em di.

nheiro, mas sim em inscripções,

afim de que a camara possa

dispôr dos Iuros. E assim fica

augmentado o seu rendimento

annual, trocando uma proprieda—

de que nada produz e que acar-

reta encargos com a guarda. por

uma outra propriedade cuia adn

ministração é facil e productira.

A camara municipal apenas

merece louvores pela sua delibe-

ração. Accompanhando a opinião

publica nasua corrente cumpre

dignamente o seu papel. Ella co-

lherà no applauso dos seus con-

cidadãos o premio dos seus actos,

como até agora tem succedido.

%—

llombelros Voluntarios

No domingo passado a cor-

poração dos Bombeiros Volun-

tarios da nossa villa foi & Cimo

de Villa cumprimentar o seu

capellão e nosso disrincto amigo

padre José Maria Maia de Re-

zende. pelo'seu restabelecimento.

Foi uma ceremonia tocante

Repetição. . . . .

- ()omnmnieadus, por

Os srs. assiguautes teem o desconto de 25 |).c.

Anno XIII

50 reisAnnuueios carla linha. . . . . . _

25rets

linha . . . . 60 rei;

a saudação d'esse sympatbico

grupo de rapazes e a entrega do

diploma de socio do padre Maia.

Dois rapazes, socios dºaquella

Corporação, os srs. Francisco

Marques e José Ramos leram as

saudações e entrega do diploma,

commovendo-se todos os que

assistiram a esse acto.

Era tarde quando os bom-

beiros voluntarios voltaram à

villa. Descançaram um pouco em

casa do nosso amigo sr. dr. Va-

lente, que os aguardava.

___—*_—

0 crime de Vallega

O sr. José Francisco Medei-

ros continua com a publicação

das suas façanhas de Vallega,tão

deturpados, que irritam. Fomos

victimas d'esse brutal attentado

eleitoral. Dos nossos amigos,

então feridos, um morreu pou—

co tempo depois.

A casa do nosso importante

amigo sr. Antonio Soares Pin-

to foi alvejada pelas pedradas

dos arruaceiros contractados ad

hoc e pelas balas da policia. Os

eleitores, que alli se refugiaram.

foram espantados. Para escapar

a maiores violencias, muitos fu-

giram pela vasta quinta. Deve-se

à audacia d'um outro nosso im-

portante amigo, o sr' Fernando

da Silva Gomes Dias, não ter a

policia entrado n'aquella casa;

porque se alli entrasse as victi-

mas seriam em muito maior nu-

mero. O proprio José Francisco.

a frente do bando, chegou a di—

rigir-se com arrogancia ao sr;

dr. Araujo, que ia servir de ad-

ministrador do concelho.

Estes factos são bem conhe—

cidos.

Nós “os aggravados, as victi-

mas d'aquellas brutaes violencias,

calaimos-nos aguardando o julga-

mento, para assim mostrar-mos,

que de fórma alguma queriamos

entervir n'elle.

Pois, apesar de tudo, José

Francisco Medeiros, réo no mes-

mo processo, provoca as victi-

mas com narrações falsas e de-

primentes dos nossos amigos:

excita os animos, mostrando-se

seguro da sua impunidade.

Nós appellamos para a gente

séria e sensata do concelho. Que

se lique sabendo que níio fômos

nós que trouxemos para a téla

da discussão as quesrões irritan-

ICS.

Cada um receberá o premio

ou castigo dos seus actos. Nós

desejamos a paz e o esquecimen-

to do passado, José Francisca

gloria-se do passado e arrasra

comsigo os companheiros.

Siga para a frente, está no

seu direito.
___.*._.._

Grassa com bastante intensi-

da,na freguezia de Maceda, a epi-

demia da varíola.

—"'——"—_"ª'—



 

rttoa costaca—

No cemiterio.

Uma

mármore alveji, qunl enor—

me acucena burílada pelos

lium'nis. .luncto, goivos.

() Ovarense

A' noute o vento louco gemia,

() céu com manto que o luar lhe déra

Ficou desma'ado.

'razou-se a cova. Morreu Maria. . .

Que linda Ella era

0 anno passado.  

          

  

  

   

   

  

cam po de

.

A" bnúnml, ._. mma,- “me, dé Choracs meus olhos? Çhorar. chorar!. . .

cheiro agradavel. mas acri- Lagrimas quentes quen-nam minha alma:

me estoiitendor. rezam ora- TUS!“ lembranças. Ui vem º luar
saudade, cões de perf,,,,,e,_ No meio Vestir de branco por nºite calma

dºestas. negra flor, que bro- A.CSCUI'dª'“

ton do, coração do cadaver, Lª “'É“ º luar

«" destila melancolia, lºucura: A""m'" ,

servira-lhe de gei'men o amor Me" Cºrªçªº-

. oprimido no coraqio, eil—a " *

tristeza portantº da côr da treva; Pequena rampa de pedra fria,

lançar» rnze: pelo cadaver, (Iôr de marfim, '

que fina hell.) e triSte. por Foi collocnda no cemiterio,

º ªº im» cournunica & saudade Em volta amores de m'lancolia

agridoce: condoidas deram- Là do jardim

Ine as outras flores o olor Ermo e tristonho do presbvtetlo:

dCS'IbTOCll—Wl' que torna a saudade nºuma Branca açuccna

melanCUlia quasi loucura. Sem primavera,

Ao perpassar, o hzilito da Flores tri—'tonhiS. cheiro empestado,

das Natureza fal-as gemer, sus- Envenenado.

pirar; e pendurando-se lhes Morreu Maria. .. Jesus, que pena...

pela manhã o orvalho éco— Jesus. que pena...

flores

o perfume esvoaça

vento vai entriStecer o can-

to das aves; se esms bebem

morrem de nos-o orvalho

talgia.

A ouro e sangue. letras

espalhadas pelo branco da

lapide deixam ler: «Aqui jaz

Maria... morta aos

annos de idade».

No cemitetiu aos desesete

annos !. . .

*

Eª sol posto.

Penso e choro.

I

Sól. não mais brilhes, morreu Maria.

Pallida e triste no anno passado.

Funebre enterro: Sem luz o dia,

mo se fôra lagrimas.Quando

   

   
  

   

   
  

Que linda Ella era

com 0 U anno passado.

I

Tende cautelln, meu coração,

Longe da noute. fugi d'amorcs;

Vede, meus olhos, alli no chão,

Vede essa cnnpn, vede essas flores:

ºhi jaz Maria... moita dªamores.

_O amor (: noute d'escuridão.

Tende cautella, meu coração,

UI

Pequena campa côr d'açucena

No cemiterio...

Goivos, baunilha... choram de pena

Ao suar das horas das madrugadas

No triste sino do presbytcrio.

Que som tiistonlio das badaladas !...

desesete

Choram as flores a luz do luar,

Choram em nomes d'escurida'o:

As tristes dores cheias de pena .,__

Linda pequena.

Lagrimas brilham á luz do dia.
* .

Vede. meus olhos, choram as flores,

Apaixonadas, cheias d'amor

Ao pé da campa côr d'nçuceno.

P'la dôr, coitadas, tiveram dôr.

Goivos, baunilha, lyrios, amores

Choram de pena.

Ai, como choram as tristes flores !...

lV

Por entre as flores de vivas côres,

Vleus Deus, uma outra brotou escura.

ltellos fulgores. meigos olôres.

Taes como sonhos — enfeitiçados.

lie longe attrahem os descuidados.

ll'essa fiar negra da sepultura

Facil o aroma causa amargura:

Amor, Saudade, tristeza e dores.

Fugi dªzimores, da sorte dura.

Vem a loucura. mens desgraçidns,

Por entre as Horesde vivas côres.

Vede. meus olhos. a negra flor.

Tende cnnella, men Coração:

Desceu a noute sobre o amor

Só 'li lia trevas. escuridão. _

Fui, qual ceguinho que vai p'la maio,

Sem luz nos olhos buscando o amor.

Vede, meus olhos, a negra Hor.

  
   

'í

Que triste canto de philomela.

Que canto eu ouço chei-i de dôr,

A pôr-me n alma melancolia, _.

:t ave chora. Que triste é vel-a !. ..

Bebeu o orvnlln da negra Hor.

l'nllnla e triste, morreu Maria. . .

Tende cautella

Lembt'ai-vus (l“ella

Meu namorado, namorador,

D'amor se morre: morreu Maria...

Ai, que trisreza, foi negro o amor...

'A flor exhala funda agonia

!

Alheios olhos, vede essa dor

  
  

vt

Biti-à,. o botão:

w., .

ti:-'

Cresceu, a-btªim

E negra .ª Hºf.

Filha do amor, ,

Exhala negra, d'um coração

Bem desgraçado, “,.; "

Melancolia. º"-

Morreu Maria ..

() anno passado,

Jesus. Senhor_l...

O anno passado, cheia d'amor .'

Lyrio murchado.

D'haste quebrada,

Mal começada

A primavera.

Que linda Ella era

O anno passado.

Desceu a noute sobre o amor

Só “li ha trevas, escuridão:

Fui qual ceguinho que vai p'la mãq

Todo saújade, tristeza e dôr

Desceuda noute sobre o amor !

VII . .

Perguntei :triste- po - Ella ao luar,

Ao dia, aªnnite dé 'rimaveia.

Foram fugindo. Só. a chorar,

Tombei no sonho d*uma quimera.

Ai, quanto, tempo gasto a sonhar l..

36 tarde o sonho desapar'cera.

.

Desceu a noute sobre o amor,

Só 'li ha trevas. escuridão;

Fui. qual ceguinho que vai p'la mio,
Sem saber onde. cheio de dor.

Que trisre sonho!... foi triste o amor

Que me Honra na escuridão.

.

' *

Chartres,—meus olhos? Chorar, chorar!...
Lagrimas quentes quimono minha alma :
Tristes lembranças. .là veio o luar

Vestir de branco por noite calma

A escuridão.

já veio o luar

Allumiar
Sem luz, sem brilho, de côr magoàdn,

Soltou-se em prantos por ver murchado

Lyrio tombado,

D'haste quebrada,

Mal começada

A primavera.

São ais, são prantos. Meu Deus, chorar... Meu coração.

Sem como eu terem um coração !

i A brotar negra dªnm coração:

“Desceu a noute sobre o amor,

Só 'li ha trevas. escuridão

Elh envenena com doce olor,

Doce veneno do coração.

_ Vede, olhos dl'outrem, vede essa flor.

   
'qui jaz Maria... (tão nova e linda !),

Dizem as lettres da campa fria.

Passou um anno. Choram ainda

Ovar, X=IV—XCVI.

(Vespcra de Ramos)

       
*.

 

Questões coloniaes

Duas excellentes noticias, vie- ,

ram desmentir o boato leviana- |

mente espalhado a respeito de l

Mousinho d'Albuquerque,etrans-

mittído àpublicidade em uma

folha republicana, com uma im-

prudcncin deveras lamentavel.

Fôra facílimo aos informadores

d'esse jornal ter conhecimento,

no ministerio da marinha, da

veracidade ou fundamento d'es-

se boato, porque as noticias of-

ficiaes são hoje franCamente for-

necidas a todos os representan-

tes de jornaes. seja qual fôr &

sua côr politica. Chegaram a

Lisboa dois telegrnmmas. que

nos enchem de jubilo e que si—

gniãcam mais um relevantissí-

mo serviço prestado ao paiz por

Mousinho de Albuquerque, o

heroe de Chaimitc, o prestígio-

so soldado, que fez reriicr com

estranho brilho as muio-s glo-

rias da nossa i'pnrci-t militar.

A campanha dos namairaes,que

tantas apprehensões causou, está

felizmente terminada, sendo in-

contestavel que Mousinho pres-

tou mais um relevante serviço

ao paiz. O Vastissimo territorio

dos namarraes. que até agora

tinha sido um obataculo quasi

insuperavel ao progresso da pro—

vincia. esrá de hoje em deante

abertoà expansão Commercial e .

industrial. e com postos estabe- ,

lecidos. Honra a Mousinho de "

Albuquerque e a todos os seus -

heroicos companheiros d'ar'rnas,

  

ram o seu valor e a sua inalte-

ravel dedicação. pelo desenvol-

vimento do nosso imperio colo-

nial. Honra ao exercito e a ma-

rinho, que tão alta e nobre co.-n-

prehensão tem dos seus deveres

Eis os telegrammas:

Moçambique, 5—Uhe—

guei hontem a noite. Fi-

oou estabelecido posto en—

tre i'egnlos anulo e Mue'

ra, 90 kilometros para. o

interior. Columna ” atraves-

sou Matibane, Mino. Nacu.

che, territorio namarral

norte, sem a minima re—

sistencia, etªfeito combates

anteriores. No sul marchas

vagarosas, difiiceis, por com

sa motto. No Mocombo

posto Muchehn jà em es-

tudo defeza, ficando assim

territorio Marave seguro.Fi -

ca assim terminada cam-

panha namar'al, aberto

transito commercio interior

Maeuane.

tªiloztsilezo.

O segundo telegramma foi

dirigido a El-rei pela camara

municipal de Moçambique e é

concebido nos seguintes termos:

Moçambique. :')—A ea-

mara municipal felicita Vos—

sa Magestado pelo exito

brilhante da campanha con-

que mais uma Vez, demonstra- : tra os namarl'aes, pela foi"

   

ma briosn com) se portou

a columna commandniln pe-

lo intrepíclo e prestigioso

Mousinho d'Albuqnerque.

(a) Presidente.

El-rei respondeu à camara,

agradecendo o telegramsna e en-

viou tamben u'n telegramma

de felicit:ie'v.:s a Mousinho e aos

seus valentes camaradas.

,

O outro assumpto, que está

tambem hoje na ordem do dia,

e a que todos os jornzies se re-

ferem, é o da resolução do con-

fiicto com a ('hina, que pidii

ter originado um.-t gravíssima

questão diplomatica, mas que

acaba de ter a mais honrosa so-

lução para Portugal, pela com-

petencia do illustre estadista,que

desempenhou as funcções de mi—

nistro dos negocios estrangeiros.

emquanto não chegou a Lisboa

o sr. conselheiro Mathias de

Carvalho. O sr. Barros Gomes.

revelou mais uma vez e com no.,

tavel evidencia as suas extraor-

dinzirias aptidões,, conseguindo

com felicidade a solução de um

conHicto. que poderia acarretar-

nos serios dissabores.

Póde affoitamente dizer-se

que foi bem ganho o dia .de

hontem. As noticias chegadas á

metropole devem encher de ale-

gria todos aquellos. que acima

do facciosismo politico, soube-

ram collocara felicidade do paiz

&

  
===

Cheios de alegria prio que

succeJeu. não quer isto dizer

que esqueçamos & gravidade dos

assu'npto; culoníaes, e que dei-'

xemos de expor sobre elles &

nossa opinião. sincera e leal. A's

victoria-s de Africa, o feito glo-

rioso de Chaimite, vieram por

assim dizer, reaccender em nós

0 espirito bellicoso de outros

tempos e a ancia das Victorias

pelas armas, que são decerto

enebriantes, mas que constituem

arriscadas aventuras e que cus-

tam pesadissimos sacrificios. ()

incidente da Guiné, que ha poo-

co inesperadamente surgiu, deve

servir-nos de ensinamento e

tambem de aviso. A nosso polí-

liCl colonial, () nosso dominio

ultramarino tem de ser exercido

com prudencia, que não exclua

o brio nacional, mas que nos

não deixe arrastar a'o perigoso

caminho de aventuras guerrei-

ras. que nos custam o sangue e

a vida dos nossos soldados. e

que não estejam em harmonia

com» as nossas forças e com os

nossos recursos. De resto, pire—

ce-nos que n'este momento, &

Lourenço Marques, pela sua si—

tuação especial, que reclama to-

das as attenções, & fim de que

não nos assalte de surpreza qual-

quer acontecimento grave. e que

possa ter,-influencia decisiva no

futuro d*aquella possessão. Evi-

dentemente de todos os. assum-

ptos entregues aos cuidados do-

governo, um dos mais graves é

o assumpto colonial. Temos co-

mo seguro penhor magnifica ga-

rantia, à. frente da pasta que nºel-

les superintende, o. sr. cottsclheiá

ro Birros Gomes, que mais uma

vez e na sua curta gerancia coº
mo miniStro da corôa, tem bri'

loantemente assignalado o seu

talento, a sua competencia e o
seu patriotismo.

 

-—*—.—__

Subdelegados

O nosso distincto amigo, sr.

dr. Arnaldo Fragateiro de l'i-

nho Branco, foi transferido de

sub-delegado da comarca de Oli—

veira d'Azem'eis para a nossa co—

marCa.

Parabens.

Foi transferido d'esta comar—

ca para ade Oliveira dªAzemeis,

o sub-delegado. sr. dr Manoel

Ferreira da Costa Amador Va—

lente.

"º'—_*—

.áemana Santa

Como do costume sahirà

,àmanhã e terça-feira, pelas 8 ho—

ras, o Santissima Sacramento

aos enfermos. Segundo nos cons—

ta a camara municipal fez—con-

vites para que & ceretrioma no

Hospital tenha a maior sol'emni—

dade possivel.

Na quarta-feira de 'I'i'ezlats,

de tarde, às Ave-Marias, terà lo—

gar & conducção das imagens do

Senhor Morto e da Virgem da

Soledade, do Calvario para a

. egreja matriz.

._.“—



 

Na quinta-feira de Endoen-

tas. a noite. sahirá da egreia

nmrtz a 'prvxcrssfro depeniteneia,

vulgarmente denominada Terro

ferro.

|

 

Na settafeira Santa. de ma-

nhã Vii-Sacra & de tarde pelas

4 horas sermão do Enterro e em

seguida a procissão, que pertor-

rera as ruas do costume, reco-

  

lhendo á egrein, havendo em se-

guida sermão da Soledade. Am-

bos os sermões estão confiados

ao grande orador-sacro Padre

José Maria dw Silva !Cardoso

Castellão, abbade na Lageoza,

Tondella.

Domingo de Pascho, missa

solemne e procissão.

 

Infancia e Juventude

o(aíªªª)

DEDlCADO A” FLOR DA MOCIDADE VAREIRA

Quando eu era pequeno, que tinha

No meu peito a candura da flor—,

Toda a gente, que eu via, me vinha

Dur abraços e beijos d'amor !

Cono

Como é bello e=se tempo da infancia

Em que tudo respira venture !..

Tem nossa alma da

E dos autos, conSer

Essa paz. se me foi

Que da infancia nos

roza a fragiancia

va a candura !

enm os annos.

põe aFFastados !..

Hole restam-me só desenganos

D'esses sonhos d”outrora, dourados !

Ai! então Como eu era feliz !

Que porção eu contava d'amigos ! . .

Hojª, chóro. pois tn to me diz

ltesamor, falsidade e. .. ptrigos f..

lia outrora, o meu

Todo feito, com bel

nome, dªrsnellas

lo fulgor l

Hoje, veio, que ainda são bellas...

Mas, o nome, eu não leio,:d'amor !

0h ! infancia tn passas ligeira

F. comtígo vai toda &. illuzão !..

Já não tenho uma esp'rança t'agneira...

Só me estala no peito;-a paixão !

One saudades eu tenho dos dias,

Que, sem penas, ditoso gosei t..

Porém, hoje, eSse amor e alegrias...

Me fugiram; para onde., não sei ! ?

7=4=97- ,
P.º Maia.

“.um—_º.
—

lndustria nossa

Visitamos esta semana a of.-

ficiuª de serralheria 'do nºsso ,

amigo, sr. Antonio Ferreira, es-

tabelecida na rua das Figueiras

dªesta villa, e ficámos deveras

surprehendidos por termos ocm-

sião de ver e admirar umares—

plendido machina ali feita. á et—

cepçzio dªnigumas peças que fo-

ram fundidas. Estamachiua,que

foi feita por encommenda do sr.

Joaquim Marques da Silva Rol-

la, é destinada para a Cºrdoaria

que este sr. possue na freguezia

de Cortegaça. Esta machina é só

applicada & torcer cabos de ma-

nilha ou outras quaesquer cor-

das grossas para campanhas de

“Pé—”CEI. .

 

aware
e

VICTOR nuno

CLAUDIO GUEUX

No dia seguinte, o preso Per-

nrl't aproxixmn—se de Glaudio,que

passeiava só e pensativo. afasta-

do dos outros companheirosaue

«se divinrtmm ao sol, no entre la-

do do mtoo.

==Em que pensas, Claudio?

Pareces triste? perguntou Pernet-

— Temo que. em breve sue-_

roda algume desgraça e 8550 bom

director. ' '

l

Folgamos por ver que a nossa

industria de serralheiro progri-

de a olhos vistos,pois a machi-

na que acabamos de ver está fei-

ta com uma tal perfeição que é

digna de notar-se. Damos os pa-

rabens ao nosso amigo eu An-

tonio Ferreira. que é, sem con-

teStação de ser-mos desmentidos.

o melhor artista de serralheiro

que Ovar possue—artista de me-

recimento e de notavel habilida-

de.

l

!

-—-_.__-———__.__

Semana Santa em Vallega

Este amo, em Vallega. cele—

bram-se com "toda a pompa as

cerimonias da Semana Santa.

" -—————*—————————

“—

 

.Pas'saram-se os nove dias, de

25 de outubro a ti, de novembro;

Claudio não deixou um só de ad-

vertir .ao director o estado me.-

lindrosu & que o reduziu & ausen-

cia de Alb'iuu.0 director, vendo

que o ªpedilto tomava o caracter

de intimação, impnz-lhe vinte e

quatro horas de jpr'iaão no cala-

bouçtt.

Estamos a 4 de novembro.

Claudio acordou com o rosto sere-

un, serenidade que ainda não ha-

via experimentado desde que a

decisão do director o separara do

amigo. Quando se levantou re-

mexea n'u'ma pequena caixa de

madeira brettca'qne tinha aos pés

da cama e que encerrava alguns

farrapos. Tirou uma leãoura de

,.

   

das as semanas, às quintas-feiras

pelas 10 horas da manhã.

*

O Ovarense

vaeclna

Ha vaccincrno Hospital to-

—-——-—-—*——_—

Despedida

José llermínio dos Reis e es-

posa Thereza Ferreira lleis. de

Ovar, tendo-se retirado para

Aveiro, aonde fixaram residencia

temporaria, sem que lhes fosse

possível despedir—se pessoalmen-

te das pessoas da sua amisade.

fazem-no por este meio, offere—

cendo a sua casa na rua da Se

nhora das Barrocas.

Aveiro. 7 de abril de 1897.

ANNUNCIIS

Arrematação

1.'[ publicação

No dia 2 de Maio pro-

ximo, por 10 ho 'as da rua—

nhã, & porta do Tribunal

JUdtGlal de Ovar, vão a

praça para serem arrema-

tadas por quem mais oito—

reeer sobre o valor infra

declarado, no inventario &

que se procede por Obito

de Manoel Luiz Baptista

de Pinho, que foi, de São

Vicente, para pagamento

de dividas, sendo as des-

pezns da praça e a contri.

buição de registo ft custa

dos arrematantes, os se-

guintes:

PROPRIEDADES

  

Uma. terra lavradia com

um tanque e mina, cha-

mada. & Ribeira, site em

Porto (lºEgreja, no valor

de 5505092 reis.

'Uma ieira de terreno

de motto com Carvalhos.

sita no logar de Pereira, no

valor de 973441 reis.

Uma loira de mntto com

carvalhos e sobreiros, site

no logar de Pereira, no

valor de 955530 reis.

Uma loira de motto e

pinhal, chamada o Chidei-

ro, site no logar de Ave-

neda, no valor de 25%840

reis.

Uma loira de matto e

pinhal, chamada o Chidei—

ro, site nas Avenedus, no

cª,—__“.__..___,_._ __

costureira. Era isto, com um

ro'nmn truncado dn Emílio, o

que lhe restava da mulher que

amara, da mãe de sua filha, do

ditoso e reduzido lar d*outr05

tempos. A tesoura só :er'via a

uma mulher e o livro a um let-

tradn. Gluudio nem sabia coser

nem ler.

No momento em que atrave-

snva o relh.) claustro caiatto hn

pouco e que serve de passo-in no

inverno. aproximou—se do preso

Ferrari, que examinam atlanta—

mente os varões dºuma grade.

Claudio tinha a tesoura na mão

e mostrou-lira.

— Esta noite, disse, cortarei

esses ferros com esta tesoura.

Ferrari, íneredulo, riu—se, &.

    

sitos em São Vicente, e. rl»

natureza de prazo., sentir»

os tres primeiros ferreiros

l

l

l
|

reis.valor dame

Todos estes preiios sito

:)*-o
(vê) .“u

no senhorio emphytenta

 

  

 

O Juiz de Direito

Bing: í'tjlitcira

() Escrivão

Frederico Ernesto Camari

Alvaro Leite 'Cubral Cats- nha-Abrasão

tello Branco. d'Arouea. e

os dois ultimos á sonharia

emphyteuta D. Emma. Ju-

lia Leite Cubrul Castello

Banco, e todos, jnnnta-

mente com mais outros,

subjeitos ao fôro annual de

53962 de trigo, 331.163

de centeio, 1275938 de mi-

lho. duas duzius de palha

e tres e meiu galinhas ou

350 reis em dinheiro, indo

à praça eum abatimento do

fôro que cada. um paga.

São citntlu's quuesquer

credores.

Over, 29 de Março de

189".

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga dªOliueir'a.

O Escrivão

João Ferreira Coelho.

tenentrtçto

4.“ publicação

 

No dia 2de muio pro-

ximo, pelas 10 lim-as da

manhã e à porta do Tri-

bunal .ludieiul d'esta oo—

marca se ha. de arrematar

e entregar e quem mais

der acima da quantia de

200%000 reis, preço porque

foi avaliada, umn moraln

de casas tei-reas, quintal e

villa, e isto na execução

hypothecariu que João Ro-

drigues Pruehu. casado,

move contre. Manoel Pe-

retra Vinagre e mulher, to-

dos do mesmo lugar.

Para a praça são cito—

dos quaesquer credores in-

certos.

3 Abril deOvar, do

1897.

Verifiquei a exactidão

  

Claudio tambem.

N'aquella manhã trabalhou

com mais vontade que do costu-

me; nunca o havia feito tão de—

pressa e tão hem. Parecia tini-

mado por acabar um chapeu de

palha, que :idenntudameute lhe

havia pago um honesto burgtIez

de Troyes, o senhor Bressier.

Pouco antes do meio dia, to-

mou um pretexto e desceu a of-

tíuinn de carpinteiro, situada no

andar interior, debaixo da sala

em que trabalhava.

Tambem ali era estimadomas

como raras vezes entrava n*a-

quelta otlicina, oxclamaram todos:

=Olá! Por aqui, Claudio!

E rndearainvo, animados. Glau-

clío lançou um rapido olhar por

!

l

mais pertençus, sita no lo'

gar da Ponte Nova d'estu

 

Vinho nutritivo de carne

Uuieo legalmente auctorisaciu

pelo governo, e pela junta. de

saude publica de Portugal, doeu—

memos legztlisados pelo current

geral do imperio do Brazil. E'

muito util - na couvalescença de

mtas as doenças; augmeuta con-

sideravelmunte as forças aos in-

dividuos debilitados, e exercita u

appetice de um modo extraordi-

nario.Um caliue d'este tinho, re-

pr sªnta um bom bite. Acha-se

aventla nas priucipaes pixaim:-

cias.

se“? ”"ªv
JtMEs

FARINHA PEITORAÍ. FE-

llUGINDSA DA PHARMACIA

.. FRANCO

Reconhecida como precioso ali"

mento reparador e emoliente to

nico recruistttulnte. esta farinha,

a unica legalmente auctorisada u

privilegiada em Portugal, onde

e uso quasi geral hamuitos an—

itos, applica-se com o mais. recu-

nhecitln proveito em pessoas de-

eis e idosos.

anucaçoes,

   

Jornal de Viagens

Recebemos o numero 49 d'este

magnifico jornal que vem explan-

dido tanto no texto como nas

gravurase que se prºpõe sobre-

turto ao estudo da Africa e das

nossas possessões.

Codigo administrativo

Approvado por carta de lei

de fr de maio de 1896 (actual—

mente em vigor) seguidn de Re-

porturio alphabetico e da Tabella

de emolumentos das secretarias

das corporações, anctoridades e

tribunaes administrativos Pre—

çn 240 reis

E“ a ultima publicação da «Bi-

bliotheca Popular de Legislação,

com sede em Lisboa, rua da Ata-

laya, 183, Lº, para onde devem

ser dirigidos os pedidos, acom-

panhados da respectiva impor-

tanriu.

..—---—-——-———r—-a.__-______ _.._

 

todl a sala. Não havia ali nenhum

gurrda. ,

= Quem é capaz de me em—

prestar um machado? disse elle.

= Para que? perguntaram.

Respondeu:

-—Pera matar esta noite o di—

rectur.

Apresentaram-lhe muitas ma-

ehad-ts, para escolher. Claudio pe—

gtu no mais pequeno. mas forte,

occultnu-n debaixo da raquete e

sahiu. llavia ali vinte e sete pre—

sos—a nenhum :pediu segredo.

Todos |) guardaram, sem sequer

faltarem do que acabaram de ou-

vir.

Continua .



Edilos

Lª publicação

No Juizo de Direito dll.

comarca de Ovar, o, curto:

rio do Escrivão Coelho,

(enem editos de 30 (lins-a

cont-ai dnseguncln publico-

(f.—IO deste no «Dimio do

Governo», (itanrlo Antonio

Pinto do. Silva, solteiro,

ausente nos Estados Uni-

dos do Brazil, :pnrn todos

os termos até fino] do in-

ventario orphannlogico a

que se procede por morte

do seu pne Jos-é Pinto da

Silva, viuvo, que foi da F i-

raVelha, freguezra de Ma-

ceda.

Ovar, O de Abril de 1897.

Verifiquei 'a exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'Olivcira.

O Ovarense

O Escrivão

João Ferreira Coelho.

 

ABREMATAGAO

Lª publicação

No dia 9 de Maio

ximo, por 10

 

pl'O'

nal Judicial d'Ovar, 'ão à

praça para serem arrema-

tadas por quem mnis der,

na execução que Jo'io de

Oliveira do Sobral move

contra Ántonio Rodrigues

Brandão e mulher. a—uzen-

teº, sendo os despezas da

praça e meia contribuição

de registo à custa dos ar-

rematante, as seguintes

PROPRIEDADES

Uma morada de cazas

altos com quintal e perten-

çns, sita na rua de São Bnr- t

(l'Ovnr, allndinl.tl'iolnmeu,

horas da

manhã, & porta do Tribu-

origem;)? sonsooo lerá

Uma leira de trrra lit-'

vradin e suas pertenceram-

ta nas Tliomadins, de Val-

lega, alludial. avaliada em

40035000 reis.

Urna loira de terrn la-

vrndia, Slla nos Thomnclias.

ile anlege, nlludial avalia—

da em 450%000 reis.

Uma terra lavradia, si-

ta nas Thomadias do Val—

legn, avaliada. em 1103000

reis.

São citados os herdei-

tos e representantes do fal—

leeido credor inseripto José

Pacheco Polonia, e quaes—

quer ct'edotes incertos

Ovar. 9 de Abril de '1897.

Veriâquci a exattidão

Ó Juiz de Direito

“Braga d'Olr'veím.

O Esaivão

João 'Ferreira' Coelho.

 

enrroues=euuán & (Lª—LISBOA

() SELVAGEM

producºão de Emílio Richebourg —— versão de Lorjó Tavares

Esta obra, uma das que maior nomenlermn ao seu auctor, e que teve um exito extra—

ordinaro na França que lê, desenrola episodios enternecedores, scenes empolgantes e situações

altamente dramaticas que menteem o leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse cre

conte. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta Ieros primeros capitulos d'este soberbo trabalhos

para se revelar a pena de Emílio Richebourg. () inspirado auclor da «Mulhei Fatal», «A

' Martyr» «A Filha Maldita» «O Marido», «A Espn—a», «A Viuva Millionarian', «A Avó» e

de tantos outros romances de sensação. «O Selvagem» tete um tal exito de leitura, que hoje se

acha traduzido em todas as línguas cultas!

Brindes todos os ssignantes, um estampa de grande formato representando

REAL SANCTUABIO DO BOM JESUS DO MONTE

 

Condicções da assignatura=Saltirá em cadernetas semanacs de 4 folhas e 1 estampa" 50 reis.

volume Machado &5'»O reis, pagos no acto da cntiega.

Assigna—se em Lisboa, Rui] do Marechal Saldanha, 26.

- "') : ("fil/o :?i'f'fí *) F '— PT)—. í'i l'l'lvo iii : fill—', ": v'fTr/r ITÚ—"17: I : l ' ) : I ['I/:( a i . imi77g7177lí'm—1—7'i'7
“

  
 

É.

&"222%“? 6509 ,,,,,,,,,

£

5

giulia-' . 11.931 1"

 

  

DIRIGIR OS PEDlDOS Á

GUiLLARo, AILLAUD & C 5

%%, rua Aurea, “lº —— LISBOA

', m"LL'L11LIJJ'I—'ÍÍ'JJLfÚlJJJJ! » '

E MAIS COMPLETA

&. ENCYCLOPEDIA

ª;, &? Volumes 4” encadernadºs

    

 

liª—77"
5, um t'tlllllll Pºlllllªl

PROVINClA

...—. ,...—».." .   

 

W
“...om-m....._....“ .wmv...-......

680
8 “Elid

gªâsº
nlo

'.

me..»..mumnmáw..." ......-
um  

 

editores Guillard, Aitlaurl & G.'

 

REMEIIOS DEMER

Vigor do cabello de Ayer

——Impede que () cabello se tor—

ne branco e restauro ªlicablfi-

lo grisalho a sua Vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja de

Ayª-==U remediomais se-

guro que ha palacura rln tos-

se lnonchrle, asthma e tuber-

. culos pulmonares. Frasco reis

IõliOO. mem (rasto 600 reis.

Extracto composto de Salª;)arllha de Ayer—Para

purificnr o sangue., limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis.

0 remedlo de Ayer contra sezões==Febres intermztentes

e bílíosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados demaneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui—

to tempo.

Pilulas cathartleal de Ayer=0 melhor pnrgativo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELS»

Exqulslta preparação para aformoscar o cabello

Estpa todas as afecções do craneo, mp4 e per-fuma a cabeça,

AGUA FÍonmA

MARCA «CASSELS.

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e u banho

SABONETES (Si—: GLYCERINA
MARCA «CASSELS»

Muito grandes.—Qualidade superior

A' venda em todos as drogarias e lojas de perfumà

rias.

 

Pnsços BARATOS

vermifueo deB.L.Fahnestock

E o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario este

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

dio não faça o effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as instruccões.

SABONETES GRÁNDESDE GLYCERINA MARCA CAS

SFLS=Amaciam & pelle e são da melhor qualidade, por precos

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e C.', Rua do Mousi—

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Deslnfectante e purlneante de JEYÉS

para desinfectar casas e latrinas; tambem é exeellente para tirar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-se em todos as principaes pharmacies edrogarias—Preço

2er reis. ,

mat: recente do grande ª

eccriptor francez

EMILEZOLA

  

da em fascículos semanaes de 80

paginas, pelo preço de 100 reis

para Lisboa e de 420 reis para

provincia.

Pedidos de assignatnra aos

“editores Guillard. Aillaud & C.'

rua, Aurea, 2:32, l—Lisbna.

[A obra

 

Traduzida por Castro Sºtº!

menino. E' publicada em fascícu-

los semanaes de 80 paginas de

impressão, pelo preço do 400

Pois para Lisboa, e de 120 reis

para a província.

Pedidos de assignaturas aos

' Descobertas portuguezas=A Iu-

dia.

à Jornal de Viagens

E aventuras de terra ,: mar

Annaes geograpbioos de

portugal

rua Aut-eo, em, l—Lisboa.

___—
*_—

Aventuras de minhª Candicções da assignaturar

Vidª Porto. trimestre . . 150

Provincia. trimestre. 800

' "Historia dos ultimos" minimos Açores eMadeíra,se-

do governo fraheez, mestre . . . . . , 45800

Contendo & relação dos factos que Ultramar, anno . . , 46500

o mºtor presencéºu; por Brazil, moeda forte

' anno . . . . . 65000

HENRI'ROCHEFÚRT Numero avulso . . . 60

Toda a correspondencia deve

Traducção de C de Castro ser dirigida a Deolindn de Castro

" Sorompnho.-—.A obra e pnblicad rua das Taypns 29—Porto

sede da Redacção, Administracão e Typographia Rua dos Fer-

radores, liz—OVAR.

 


